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PT/ES 
Seguimiento de la evolución del trabajo y de 
la salud: EVREST, un dispositivo común para 
usos diversificados

Resumo O dispositivo EVREST (ÉVolutions et REla-
tions en Santé au Travail) é um observatório pluria-
nual por questionário, construído em colaboração 
com médicos do trabalho e investigadores, de forma 
a poder analisar e acompanhar diferentes aspetos do 
trabalho e da saúde dos trabalhadores assalariados. 
O seu objetivo é constituir uma base de dados nacio-
nal, a partir de uma amostra de trabalhadores assa-
lariados, para realizar trabalhos de cariz científico e 
também permitir a cada médico (ou a equipas de mé-
dicos que se coordenam entre si) utilizar o Evrest 
para além da amostra nacional, em função das suas 
próprias preocupações. A sua construção faz parte 
de um processo que visa conciliar as exigências ca-
racterísticas de cada um desses "mundos" profissio-
nais. Ela envolve a criação e a partilha de "«objetos», 
partilha na qual cada um «encontra o que procura», 
mas também a elaboração progressiva de novas for-
mas de coordenação e intercâmbio.

Palavras-chave saúde no trabalho, condições de 
trabalho, monotorização longitudinal, médicos do 
trabalho, pluridisciplinaridade, objeto fronteira.

FR 
Suivre les évolutions du travail et de la santé: 
EVREST, un dispositif commun pour des 
usages diversifiés 

Résumé Le dispositif EVREST (ÉVolutions et REla-
tions en Santé au Travail) est un observatoire plurian-
nuel par questionnaire, construit en collaboration par 
des médecins du travail et des chercheurs, pour pou-
voir analyser et suivre différents aspects du travail et 
de la santé de salariés. Il vise à constituer une base 
nationale, sur un échantillon de salariés, pour des 
travaux à caractère scientifique, mais aussi à per-
mettre à chaque médecin (ou à des médecins qui se 
coordonneraient) d’utiliser Evrest au-delà de l’échan-
tillon national en fonction de ses préoccupations. Sa 
construction s’inscrit dans un processus visant à 
rendre compatibles des exigences propres à chacun 
de ces «mondes» professionnels. Elle passe par la 
création et le partage d’«objets», partage dans lequel 
chacun «retrouve son compte», mais aussi par l’éla-
boration progressive de formes nouvelles de coordi-
nation et d’échanges.
 
Mots-clé santé au travail, conditions de travail, suivi 
longitudinal, médecins du travail, pluridisciplinarité, 
objet frontière.
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EN 
Monitoring changes in work and health: 
EVREST, a common tool for diverse uses

Abstract EVREST (ÉVolutions et RElations en Santé 
au Travail) is a monitoring system, with data col-
lected year after year by a questionnaire that was 
developed by a team of occupational physicians and 
researchers working together, in order to monitor 
and analyze various aspects of work and employee 
health. A national database on a sample of employ-
ees is thus being created that can be used for scien-
tific work, but it also allows each doctor (or team of 
doctors who wish to coordinate their work) to make 
use of Evrest beyond the national sample in relation 
to their own concerns. Its development is part of a 
process aiming to reconcile the diverse and specific 
requirements of both professional worlds. It in-
volved designing and sharing «objects» in a way that 
would satisfy all the stakeholders. It also meant the 
gradual development of innovative ways for net-
working and exchanges.

Keywords occupational health, working conditions, 
longitudinal design, occupational health doctors, 
multidisciplinarity, boundary object.
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Neste número de Laboreal iremos comentar dois textos 
complementares que apresentam o conceito de imagem 
operativa elaborado pelo psicólogo russo Dimitri Ochanine 
e o uso que deste passou a ser feito em psicologia do traba-
lho e ergonomia na França.
O texto de Ochanine intitulado Papel da imagem operativa no 
registo do conteúdo informacional dos sinais, publicado em 
1969 no Nº 4 da revista soviética Questões de psicologia real-
ça as ideias e a metodologia deste investigador para colocar 
em evidência a importância da estruturação da imagem 
operativa na regulação da atividade. Este texto foi traduzido 
em francês pelo seu filho, Igor Ochanine, e publicado com 
outros artigos em 1981, pelo Centre d’Education Permanen-
te du Département d’Ergonomie et d’Écologie Humaine 
(Université de Paris I - Panthéon-Sorbonne) que dirigia en-
tão o Doutor Cazamian (1915-2012), num documento intitu-
lado «L’image opérative». 
O texto de Catherine Teiger, «Présentation schématique du 
concept de réprésentation en ergonomie», publicado numa 
obra coletiva consagrada à diversidade das análises do 
trabalho em função das disciplinas (Dadoy et al., 1990), re-
gressa às características da imagem operativa (finaliza-
ção, seletividade, laconismo, deformação funcional) colo-
cando este conceito em ligação com as questões que se 
colocavam na altura sobre o estatuto e a análise das re-
presentações.

1. �Dimitri Ochanine, um percurso submetido aos 
imprevistos sociopolíticos[1]

Dimitri Ochanine (1907-1978) nasceu na Rússia, em Vologna, 
filho de um pai matemático e de uma mãe pianista. Os aca-
sos da emigração fizeram com que passasse a sua infância 
em Skopje antes de chegar a Paris, à École Normale de Mu-
sique, onde foi aluno do violoncelista Pablo Casals. Regres-
sou a Skopje por dificuldades materiais, depois fez uma se-
gunda partida para Paris com uma bolsa de estudos do 
governo francês, para preparar uma tese de Doutoramento 
em psicologia.

A tradução deste texto para português foi realizada por  

Liliana Cunha.
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Foi estudante de Delacroix, depois de Guillaume, num mo-
mento em que a psicologia não estava ainda separada da 
filosofia; defendeu em 1938, na Sorbonne, uma tese intitu-
lada «La sympathie et ses trois aspects : Harmonie, Contrainte, 
Délivrance» (Paris, Rodstein), apresentada, discutida e qua-
lificada como "notável ensaio" no manual de psicologia de 
Pradines (T.II) (1946).
Suas ligações com a França e o francês foram tanto melhor 
estabelecidas quando se casou com uma francesa, o que o 
levou mais tarde ao desejo de voltar para a França.

Na altura da declaração da guerra, ele encontrava-se na 
Jugoslávia. Entre 1939 e 1952, trabalhou neste país como 
professor, depois, a Macedónia tornando-se búlgara, pas-
sou a ensinar na Bulgária, no Liceu, posteriormente foi no-
meado professor de psicologia no Instituto Superior de Cul-
tura Física e dos Desportos, onde se tornou Diretor da 
cadeira de psicologia (primeira Cadeira de psicologia inde-
pendente na Bulgária). Em 1952, foi nomeado vice-diretor 
do Instituto de Pedagogia na Academia das Ciências búlgara e 
Diretor do Departamento de Psicologia da mesma Academia.

Em 1955, após a morte de Estaline, ele voltou para a URSS, 
onde foi nomeado Diretor de Investigação do Instituto de Psi-
cologia da Academia de Ciências Pedagógicas, de Moscovo. 
Em 1960, ele tornou-se Diretor do Laboratório de Psicologia 
do Trabalho do mesmo Instituto e lá permaneceu até à sua 
saída da URSS em 1975. Este laboratório mudou várias ve-
zes de nome: Laboratório de psicologia da atividade, Laborató-
rio da Percepção e da Representação. Ele desenvolve aí a sua 
teoria da imagem operativa para “mostrar o seu papel capi-
tal nos processos de regulação psicológica das atividades 
humanas”, como o escreveu no texto de abertura de uma 
obra coletiva «L’homme dans les systèmes automatisés» que 
coordenou e dirigiu tradução francesa, publicada nas edi-
ções Dunod, em 1971. O título da sua segunda tese defendi-
da em Moscovo é “A ação sobre o objeto e a imagem operativa”.

Em 1966, Ochanine participa ativamente no XVIII Congresso 
Internacional de Psicologia de Moscovo. Apesar de algumas 
incursões, em Paris, em 1955, de poucos investigadores 
russos, nomeadamente Leontiev, que procurava fazer co-
nhecer e legitimar as suas orientações após Pavlov (Zazzo, 
1982), a maioria dos investigadores ocidentais, descobrem 
então a "psicologia soviética". Em particular, a conferência 
de Ochanine sobre A imagem operativa de um objeto controla-
do nos sistemas homem-máquina automática (p. 439 das Atas 
do Congresso) e as visitas que ele organiza no seu laborató-
rio permitem redescobrir, a um bom número de pesquisa-
dores franceses, todo o interesse científico das imagens 
mentais e das representações.
Posteriormente, D. Ochanine fará várias viagens para a 
França, estabelecendo ligações científicas e amigáveis 

com os pesquisadores da sua disciplina. Em 1972, ele é 
eleito professor da Universidade de Paris VIII (Vincennes), 
mas não pode exercer: as autoridades soviéticas não lhe 
concederam um visto para poder sair da URSS e trabalhar 
em França. Ele estabeleceu-se em França, em 1975. Aí le-
cionou em várias universidades - Paris 1 (Panthéon-Sor-
bonne), Paris 5 (René Descartes), Paris VIII (Vincennes / 
Saint-Denis), Paris 11 (Orsay), Conservatoire des Arts et 
Métiers (CNAM).

Ele morreu a 28 de novembro de 1978, durante uma cirurgia 
cardíaca.
O seu dinamismo, suas qualidades humanas e seus talentos 
pedagógicos muito têm feito na transmissão dos seus tra-
balhos sobre a imagem operativa e na recordação que te-
mos dele.

2. �A imagem operativa de D. Ochanine no contexto 
da “teoria da atividade” e da «psicologia 
soviética»

No regresso de Ochanine à URSS, «a teoria da atividade» 
estava a ser implementada desde os anos 50 na psicologia 
soviética. Desenvolvida por Rubinstein, depois Vygotsky, 
Leontiev, Backtine, Zintchenko, Lomov…, a ideia principal é 

"o princípio da unidade da consciência e da atividade", "as 
suas ligações recíprocas e a sua interdependência". "A ati-
vidade do indivíduo condiciona a formação da sua consciên-
cia, das associações, dos processos e das propriedades 
psíquicas, e estas últimas regulando a ação humana, condi-
cionam a sua execução adequada" (Rubinstein, 2007, p.258).

O objeto da psicologia é, então, estudar o homem nas suas 
atividades reais no e sobre o mundo.

Cinco princípios fundam a "teoria da atividade" (Magakian, 
2009, p.58):

•	� "A atividade é dirigida por um motivo que o sujeito atri-
bui para um conjunto de ações."

•	� "A atividade é orientada sobre os objetos", que têm pro-
priedades materiais, sociais e culturais,

•	� "A atividade externa não pode ser dissociada da ativida-
de interna do espírito" (processo de internalização / ex-
ternalização).

•	� "Ela requer a criação de instrumentos de mediação en-
tre o externo e o interno”. Estes instrumentos são pro-
duções históricas e culturais, e são transmitidos num 
contexto social.

•	� "Ela implica o desenvolvimento de práticas socialmente 
organizadas".
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O desenrolar da atividade comporta três tipos de ações: 
A orientação, a execução e a avaliação.

•	� A orientação tem como objetivo construir um reflexo da 
realidade para a conhecer e agir sobre ela: o sujeito ela-
bora um modelo mental dinâmico da situação. Este re-
flexo não é uma cópia da situação, mas uma interpreta-
ção que serve de base de orientação à ação, permite a 
antecipação dos estados futuros da situação relativa-
mente aos objetivos perseguidos e aos reajustamentos 
em função dos resultados e das necessidades da ação. 
Neste contexto, a imagem é um certo complexo informa-
cional reportado a um objeto. Existe a possibilidade de ver 
um mesmo objeto de diferentes maneiras. Aquele que age 
não reflete durante a ação um objeto em toda a complexida-
de das suas propriedades, das suas atribuições, ele atuali-
za o seu adquirido informacional com base nas únicas in-
formações que são pertinentes, que correspondem ao 
objetivo de uma dada ação (sobretudo para um operador 
sujeito a constrangimentos de tempo). Este reflexo que cor-
responde à imagem na ação, eu designo por imagem ope-
rativa (Ochanine, 1978, p. 63). Ao contrário das imagens 
cognitivas que são o reflexo integral dos objetos em toda a 
diversidade das suas propriedades acessíveis, as imagens 
operativas são estruturas informacionais especializadas 
que se formam no decurso desta ou daquela ação dirigida 
sobre os objetos (Ochanine & Koslov, 1981, p.225). Trata-

-se, portanto, de um processo de tomada e tratamento 
de informações na e para a ação. É uma pesquisa infor-
macional a tomada de conhecimento da situação e da sua 
estimativa, depois de uma tomada de conhecimento geral, 
o operador deteta e isola os elementos da situação, a partir 
dos quais, de acordo com uma dada lógica, ele deve tomar 
uma decisão num determinado momento (Zinchenko & 
Panov, 1971, p. 21). É necessário distinguir as imagens 
operativas aferentes que condicionam os estados suces-
sivos do objeto e as imagens operativas efetoras que con-
dicionam a escolha e a preparação de ações finalizadas 
sobre o objeto (Ochanine & Koslov, 1981). A imagem ope-
rativa desempenha, portanto, um papel essencial na 
regulação mental da atividade.

•	 �A execução, comporta a tomada de decisão e a execução 
da ação dirigida para atingir o objetivo.

•	 �A avaliação ou controlo da ação, corresponde a uma apre-
ciação do seu resultado, o que permite, eventualmente, 
retornar sobre a orientação e modificar a imagem da 
situação.

Durante estas diferentes etapas, a atividade implica uma 
pluralidade de processos fisiológicos e psicológicos - Sen-
sação, percepção, memória, linguagem, pensamento, expe-
riência... – que é necessário caraterizar na situação, o que 
exige metodologias pluridisciplinares. Assim, no caso de 

sistemas Homem-Autómato, «é importante estudar a capaci-
dade de desempenho do homem, as propriedades e as carate-
rísticas da sua memória, as possibilidades dos seus analisado-
res, as suas caraterísticas aquando da utilização simultânea de 
múltiplos órgãos dos sentidos. O estudo objetivo dos estados 
funcionais do homem, das suas possibilidades de acompanhar 
as tarefas que lhe são incumbidas em diferentes condições de 
trabalho no interior do sistema é de grande importância. Entre 
as características do homem requerendo um estudo aprofun-
dado, é necessário citar os problemas das leis que regem as 
tomadas de decisão, relacionados com o pensamento operató-
rio e as carcterísticas das faculdades de treino e de aprendiza-
gem do homem» (Gaase-Rapoport et al., 1971 p.10).

3. �Investigações sobre a atividade e a imagem 
operativa que integram perspetivas teóricas e 
aplicadas 

O desenvolvimento da teoria da atividade aliado às evolu-
ções tecnológicas dos anos 60, conduziu os investigadores 
soviéticos e Ochanine em particular a pensar que «a divisão 
da psicologia em dois domínios independentes e impermeáveis 
um ao outro - o da psicologia aplicada e o da psicologia teórica 

– que seria a única a poder pretendera ser “científica” – é uma 
coisa anormal.» (Ochanine, 1971). Esta afirmação da necessi-
dade de integrar as perspetiva teórica e funcional da psico-
logia acontece num período em que, na França, se prolon-
gam debates iniciados nos anos 30 a propósito: das relações 
da psicologia geral e da psicologia aplicada; da «psicologia 
concreta» (Politzer, 1928); da dialética laboratório-terreno 
(Lahy, 1932). Segundo Ochanine, como o lembra Leplat (1978, 
p.5), «o desenvolvimento da teoria assim como da prática 
nos conduz a uma única e mesma tarefa: o estudo aprofun-
dado, por isso psicológico da atividade». E trouxe assim a 
água ao seu moinho dos psicólogos do trabalho e dos ergó-
nomos de língua francesa, que desenvolviam a análise do 
trabalho e ensaiavam fazer passar a ideia de que “a pesqui-
sa científica podia ser orientada pelas necessidades práti-
cas, e não apenas motivada pelo desejo de compreender” 
(Faverge, 1953, p. 74). Esta posição está na origem de espe-
cificidades em relação à psicologia dita ocidental da época 
no que diz respeito à organização da disciplina, os seus ter-
renos de pesquisa e à sua metodologia.

As investigações são coordenadas à volta de diferentes aspetos 
da atividade e das intervenções possíveis em diferentes domí-
nios (pedagogia, engenharia, saúde) em vez de se centra-
rem sobre os objetos e métodos (psicologia da criança, psi-
cologia social, psicologia clínica) como é ainda o caso na 
França. Assim, nas atas do XVIII Congresso de Moscovo de 
1966 eram organizadas em três volumes centrados cada um 
num nível de análise da atividade:
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I.	� «Problemas de psicologia biológicos e fisiológicos»;
II.	� «Principais problemas da psicologia» (percepção, trata-

mento das informações, memória, raciocínio, etc);
III.	� «Problemas do desenvolvimento psíquico e de psicologia 

social».

Mais tarde, nos anos 70, “no seio do Instituto, Lomov coor-
dena laboratórios de temáticas diferentes (psicofisiologia, 
psicologia social, psicologia da comunicação), agrupados 
em torno do estudo de um único e mesmo objeto de pesqui-
sa: a atividade humana. Neste quadro, numerosos estudos 
foram conduzidos nos anos 75-80 por conta de organiza-
ções militares e aeroespaciais, a fim de estudar a atividade 
humana em condições específicas ou extremas” (Le Bellu, 
2011, p. 92).

Em coerência com a teoria da atividade, os laços estreitos 
entre o ambiente social e o indivíduo fazem com que a separa-
ção social e individual da atividade se torne artificial. Dado o 
papel de mediação dos instrumentos culturais e sociais, a 
dimensão individual da atividade está ligada à dimensão so-
cial. “Se a atividade coletiva não pode ser reduzida a uma 
soma de atividades individuais, ela não constitui por essa 
razão uma entidade que seria analisável sem referência a 
estas atividades individuais: a coordenação é caraterizada 
precisamente em termos das suas implicações no conteúdo 
e a operacionalização das atividades individuais” (Savoyant, 
1981, p.83).

 As pesquisas sobre as funções fisiológicas e psicológicas são 
orientadas para o seu papel funcional na atividade, e não ape-
nas para o simples conhecimento das suas propriedades. 
Isto é o que marca Ochanine distinguindo claramente ima-
gem cognitiva ligada ao conhecimento e imagem operativa 
ligada à ação. Na mesma linha, Zintchenko (1966) apresen-
tou assim o programa de pesquisas sobre a psicologia da 
memória: “Nós temos estado recentemente envolvidos em 
trabalhos sobre os seguintes problemas da memória: me-
mória operativa, estrutura de memorização (a composição 
das operações constitutivas), memória involuntária (não 
intencional) e suas relações com a aprendizagem, amplitu-
de da memória, e taxa de informação assim como significa-
ção da informação e sua codificação. Os três primeiros pro-
blemas surgiram a partir dos resultados de trabalhos sobre 
os princípios da interdependência da memória e da ativida-
de na psicologia soviética, os dois últimos problemas estão 
ligados à aplicação da abordagem da teoria da informação 
ao estudo da memória e às tarefas gerais da psicologia in-
dustrial (p.255). É de notar que Bisseret (1970), abordará 
estes problemas, fazendo referência a Zintchenko, sob o 
nome de "memória operacional" a propósito do acompa-
nhamento após a descolagem dos aviões, para assegurar a 
anti-colisão durante o trajeto pelos controladores de tráfe-

go aéreo. Mas é uma posição ligada à ergonomia. Na psico-
logia geral, em 1979, M. Denis no seu trabalho sobre "as 
imagens mentais" não cita as pesquisas de Ochanine.

De um ponto de vista metodológico, a psicologia experimental 
está claramente associada à observação no terreno, a prática e 
a intervenção que constitui assim o seu motivo. Esta démar-
che é traduzida na estrutura de inúmeros artigos de Ocha-
nine, como este referido aqui : para mostrar “o papel da 
imagem operativa no registo do conteúdo informacional 
dos sinais”, a parte experimental apoia-se sobre a análise 
da construção de modelos mentais correspondendo à con-
figuração espacial formada por lâmpadas iluminando-se 
sucessivamente ; esta parte é articulada sobre a análise de 
terreno da imagem operativa de um painel sinóptico indus-
trial colocado em prática numa atividade de controlo de 
processos. No Congresso de Moscovo, onde ele fazia alusão 
a esta mesma pesquisa Ochanine (1966) resumia assim o 
seu raciocínio: "Os diagramas gráficos de um objeto contro-
lado com base na análise psicológica da sua imagem opera-
tiva podem ser utilizados com sucesso na projeção de pai-
néis gráficos. Num dos nossos estudos experimentais, tais 
diagramas foram utilizados para a montagem dos sistemas 
elétricos (plantas de produção de calor e energia). Os resul-
tados mostraram que o desempenho dos sujeitos-operado-
res que utilizaram a modalidade psicológica experimental 
dos diagramas gráficos era significativamente melhor do 
que no caso dos operadores que utilizam esquemas basea-
dos em princípios tecnológicos geralmente utilizados nos 
painéis gráficos de tais sistemas" (p. 439).

Num outro artigo, a parte experimental é acoplada à análi-
se da imagem operativa da tiróide comportando deforma-
ções, no contexto de uma formação de diagnóstico de pato-
logias (Ochanine, 1978).

Nos artigos citados, o número de variáveis ​​é relativamente 
limitado, mas se considerarmos as pesquisas para a cons-
trução de um sistema "homem-autómato", as metodologias 
podem complexificar-se amplamente. "A aplicação de um 
conjunto de métodos da engenharia (teoria da regulação auto-
mática, descrição matemática e simulações de objetos dirigi-
dos, teoria de algoritmos, etc.) combinada com os métodos da 
psicologia, e da estética técnica da engenharia constitui o fun-
damento real da resolução do problema da otimização do siste-
ma "homem-autómato", e também da construção de postos 
operativos racionais de direção de complexos de produção" 
(Venda, 1971, p. 33).
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4. �O acolhimento do conceito de imagem operativa 
na psicologia francesa

Como sublinha Catherine Teiger (1990) no seu texto traduzi-
do neste número de Laboreal, o conceito de imagem opera-
tiva é recebido na França num contexto particular:

•	� a introspecção na linha positivista não é considerada 
como um objeto científico, por não se poder controlá-la 
experimentalmente;

•	� as pesquisas sobre a natureza da imagem mental da es-
cola de Wursbourg foram adormecidas;

•	� o behaviorismo dominante trata das entradas e das saí-
das de caixa negra e unicamente do comportamento ob-
servável;

•	� a teoria da informação transposta em psicologia procu-
ra avaliar quantitativamente a capacidade de tratamen-
to das informações do Homem e dos seus limites e ter-
mos de transmissão (Broadbent, 1958). 

Mas, ao mesmo tempo, este conceito é discutido na França 
num momento onde, sobre a impulsão das evoluções tecno-
lógicas, das formações de grandes empresas, a psicologia 
do trabalho e a jovem ergonomia se interrogam sobre:

•	� o conteúdo das informações e os raciocínios postos em 
prática pelos operadores para realizar o seu trabalho;

•	� a compreensão dos sinais, de indicadores, de intermedi-
ários gráficos;

•	� a conceção de dispositivos de apresentação e codifica-
ção de informações em diversos sistemas informatiza-
dos, ou não. 

São estas as tais questões relacionadas com a fiabilidade 
dos sistemas que conduziram alguns investigadores a ana-
lisar de forma mais precisa os problemas de compreensão 
e de utilização das informações em situação de trabalho e 
de formação. Por exemplo:

•	�C uny (1969) desenvolveu pesquisas semiológicas sobre 
as comunicações não-verbais em siderurgias, por 
exemplo;

•	� Bisseret (1995) e sua equipa analisaram as representa-
ções, os processos de tomada de decisão, da aprendiza-
gem e da memória operacional com os «agulheiros do 
céu» (trabalhadores do controlo de tráfego aéreo);

•	� Weill-Fassina (1982) e Vermersch (1977), a estudar o de-
senvolvimento da compreensão dos intermediários grá-
ficos por adultos em formação e, depois, com a experi-
ência profissional.

De um ponto de vista teórico, estas últimas pesquisas fo-
ram baseadas na ideia de uma possível extensão, da teoria 

da inteligência de Piaget ao adulto (Vermersch, 1978). Rete-
mos só aqui que, nos anos 20, Piaget, supondo a existência 
dos processos de adaptação com base em interações com o 
ambiente, tinha empreendido, pesquisas genéticas sobre o 
desenvolvimento da inteligência e dos conhecimentos da 
criança. Ele colocou em evidência a construção por etapas 
de representações, tanto no que concerne à representação 
do mundo (1926), da causalidade física (1927), da evolução 
do julgamento (1932), como para a evolução da representa-
ção do espaço (Piaget & Inhelder, 1948) – o que se revelou 
particularmente pertinente para nós tendo em conta o nos-
so interesse pelos intermediários gráficos. A caraterística 
principal destas evoluções é a passagem de um funciona-
mento baseado em instrumentos figurativos sobre tudo o 
que se reporta às configurações, aos estados e incluindo a 
percepção, a imitação e a imagem mental, por oposição à 
colocação em prática de instrumentos de pensamento ope-
rativos, relativos às transformações e relacionando-se 
com tudo o que modifica o objeto desde a ação até às opera-
ções mentais. Assim, a representação do espaço na criança 
é primeiramente marcada por relações topológicas da dis-
posição, da justaposição dos elementos representados, de-
pois a consideração de relações projetivas, caracterizadas 
pela compreensão de mudanças de pontos de vista e sua 
coordenação e, finalmente, as relações euclidianas tendo 
em conta a métrica.

Ora, as pesquisas conduzidas no contexto da formação de 
jovens adultos e, mais tarde, em função da experiência pro-
fissional, têm permitido mostrar que os operadores con-
frontados com novas tarefas técnicas - leitura de esque-
mas, regulação do osciloscópio, leitura de cartas, 
reparações, transformações de desenhos técnicos – colo-
cavam em prática uma diversidade de "registos de funcio-
namento" que evoluíam da tomada em consideração de as-
petos espaciais percetíveis do material (semelhança da 
forma, justaposição..) para a tomada em consideração das 
mudanças de ponto de vista ou do funcionamento de dispo-
sitivos técnicos representados (Vermersch & Weill-Fassina, 
1985; Rabardel & Weill-Fassina, 1992; Weill-Fassina, 2008[2]. 
Estes resultados reenviavam diretamente, de um ponto de 
vista ergonómico, para os problemas de legibilidade, inteli-
gibilidade, de apresentação de intermediários gráficos e de 
compatibilidade entre as representações mentais do ope-
rador e a tarefa a realizar. 
Estas observações acumuladas permitiram-nos confrontar 
os nossos resultados com as ideias de Ochanine, e de com-
parar com ele o que implicava a pertinência das expressões 

"imagem operativa" ou "representação funcional", expres-
são que propusemos no seminário sobre a imagem operati-
va de 1981 (Vermersch & Weill-Fassina, 1981) e retomada 
por Leplat em 1985[3]. 
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Parece-me agora, muito a posteriori, compreender que as 
diferentes perspetivas faziam com que diversos argumen-
tos pugnassem em favor da "imagem operativa" para tra-
duzir aquilo de que falava Ochanine:

•	�N o âmbito da teoria do reflexo, Magakian retém que "Le-
ontiev tem o cuidado de fazer a distinção entre reflexo psí-
quico e o termo de representação, o qual agia no seu dispo-
sitivo como uma imagem mental e não como uma estrutura 
mental dotada de memória, capacidade de computação, 
etc.” (Leontiev, 1975, cap.2, cit in Magakian, 2009, p.60);

•	� O termo imagem operativa não correspondia claramen-
te à parte da imagem representada sobre o sinóptico de 
um dispositivo e a imagem mental do sujeito: «A imagem 
operativa representa sempre uma certa informação ime-
diatamente disponível sobre o objeto (informação inerente 
à imagem) refletida na consciência do sujeito, interagindo 
ativamente com a informação-sinal, isto é a informação 
que chega ao sujeito do exterior no próprio decorrer da 
ação» (Ochanine, 1969);

•	� A noção de operativa fazia referência à ação e tinha todo 
o seu sentido em si mesmo, se não colocarmos à frente 
o termo figurativo, com referência à teoria de Piaget;

•	� Ochanine observou sujeitos sem especificidade (estu-
dantes) para realçar a construção da imagem e por ou-
tro lado profissionais experimentados num curto perío-
do. Ora, são talvez os tempos longos da formação ou da 
experiência profissional que permitem mostrar a evolu-
ção das representações com a ação. 

•	�E nfim, não é impossível que Ochanine tenha mantido, 
dos seus contatos com Guillaume (1937), a ideia de base 
da "teoria da forma", a importância da estruturação das 
informações pelo sujeito. A isto faz referência no artigo 
apresentado aqui acrescentando uma nuance importan-
te: «nas nossas experiências o deslocamento [realizado 
pelos sujeitos] não era de modo nenhum submetido à lei 
da saliência, sendo não figurativo mas semântico» (Och-
nanine, 1969). 

5. E agora?

Relativamente a algumas das questões levantadas por Ca-
therine Teiger e sem a pretensão de que todos os proble-
mas estejam resolvidos:

•	� A psicologia e a ergonomia cognitiva foram amplamente 
desenvolvidas. A importância das "representações psi-
coafetivas" é reconhecida;

•	� "A teoria da atividade” é muito melhor conhecida e divul-
gada; a sua influência desenvolve-se a partir da tradu-
ção das obras de Rubinstein, Leontiev e sobretudo 
Vygotsky; sendo reinterpretados pelos diferentes auto-
res ocidentais que a ela se referem. Ela é também con-
frontada com as teorias da ação (Maggi). As investiga-
ções sobre a atividade coletiva tem sido largamente 
desenvolvida na França, desde 1992;

•	� A colocação em prática dos conceitos de "representação 
funcional" e de "imagem operativa" é, aparentemente, 
diversificada. O primeiro foi estendido, para além da 
conceção dos dispositivos e dos intermediários gráficos, 
à representação das situações de trabalho, nomeada-
mente em função da experiência profissional (Weill-

-Fassina, 2012). É agora colocado em confronto com o 
conceito anglo-saxónico de "consciência das situações" 
para analisar por exemplo a condução automóvel (Bailly, 
2004). 

•	� Quanto à "imagem operativa", um certo número de pes-
quisas, teses ou artigos testemunham a sua vitalidade. 
Em didática, a ideia de distinguir modelo cognitivo e mo-
delo operativo fez o seu caminho (Pastré, 2008). No do-
mínio das formações desportivas, onde o espaço de-
sempenha um papel essencial na ação, os instrutores 
ou professores procuram fazer descobrir em desportos 
coletivos como o futebol, configurações prototípicas de 
situações, para ajudar os seus alunos a construir uma 
imagem operativa preditiva da evolução da situação 
(Caty, Meunier & Grehaigne, 2007). Num outro caso, 
professores procuras construir com os seus alunos 
imagens efetoras das fases de salto em altura ou em 
cavalo de arções com um objetivo de conhecimento, de 
realização e de avaliação da qualidade de execução (De-
riaz & Hayoz, 2012).

Todos estes desenvolvimentos deveriam convencer-nos 
que a obra de Ochanine ainda tem atualidade.
Um colóquio em honra de Ochanine, organizado em Mosco-
vo, em 2012, o testemunha.
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Notas

[1] Esta breve biografia deve-se a J. C. Sperandio (sem data), J. Le-

plat (1979) e P. Cazamian (1981).

[2] Estes artigos posteriores a 1981 são citados aqui, porque são 

artigos de síntese. 

[3] Para ser honesta, parece que nós hesitamos então no texto entre 

o «operacional» e o «funcional» e que a história adotou o “funcional”.
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Papel da imagem operativa na apreensão do conteúdo informacional dos 
sinais

Textos Históricos

Artículo original: Ochanine, D. (1969). Rôle de l'image opérative 

dans la saisie du contenu informationnel des signaux. Questions de 

psychologie, n°4, 209-224.

Dimitri Ochanine

I. Enunciado do problema

A acção sobre um objecto pode ser definida como um pro-
cesso em que a informação sobre os estados sucessivos do 
objecto é transformado em acções finalizadas sobre esse 
objecto. Esta transformação opera-se na sequência de uma 
confrontação da informação proveniente do objecto com 
aquela de que o sujeito já dispõe, por exemplo, a informação 
sobre a forma ou a estrutura do objecto, o estado requerido, 
o algoritmo do seu funcionamento enquanto sistema dinâ-
mico, etc. Esta informação pré existente com a qual é con-
frontada a informação exteroceptiva aparece muito fre-
quentemente organizada numa imagem operativa.

A imagem operativa representa pois, e sempre, uma certa 
informação imediatamente disponível sobre o objeto (infor-
mação inerente à imagem) reflectida na consciência do sujei-
to e interagindo ativamente com a informação/sinal, quer 
dizer com a informação que chega do exterior ao sujeito no 
próprio decurso da acção. A imagem operativa é caracteri-
zada antes de tudo pela sua ordenação estrutural: de uma 
maneira ou de outra a informação que fornece é aí estrutu-
rada num todo coerente cujos constituintes se inscrevem 
num determinado conjunto de relações.

No sistema psicológico funcional, suporte da acção sobre o 
objeto (1), as imagens operativas alinham-se numa ordem 
que depende da sua função na transformação da informação.

O nosso propósito aqui é o de estudar as imagens operati-
vas permitindo a apreensão do conteúdo informacional dos 
sinais. Sabe-se que o conteúdo dos sinais pode ser quer ex-
plícito, quer implícito, e que, neste último caso, é indispen-
sável “um tratamento complementar do sinal com vista a 
dele extrair a função informacional” (5). Tentaremos provar 
que tal tratamento se efectua graças a imagens operativas 
adequadas. Numa situação experimental estas imagens 
formam-se imediatamente antes da acção, na sequência de 
instruções verbais do experimentador, logo que o sujeito 
toma conhecimento das condições da experiência.

A tradução deste artigo para português foi realizada por  

João Viana Jorge.
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Nos casos aqui apresentados o tempo de tratamento não 
pode ser extraído de modo unívoco de uma quantidade abs-
tracta de informação fornecida pelos sinais e calculado de 
acordo com a fórmula de Shannon ou de qualquer outra 
maneira. Do facto de que aqui o tratamento se efectua no 
decurso da confrontação dos sinais com a informação contida 
na imagem, a complexidade e em consequência os tempos 
de tratamento devem ser determinados pela especificidade 
concreta desse processo.

Aliás, com tudo o resto igual, a dificuldade deste processo 
de confrontação depende directamente das particularidades 
da própria imagem operativa, a saber: 1) da quantidade de 
informação contida na imagem, a qual é indispensável ter 
em conta para tratar o sinal (aspecto quantitativo do conte-
údo da imagem); 2) da estrutura da imagem, quer dizer do 
modo como a informação que contém aí está organizada 
(aspecto qualitativo). 

A importância das proposições acima formuladas é evidente. 
Se chegarmos a imaginar uma experiência na qual a imagem 
operativa do objecto seja dada à partida ou a qual se possa de 
maneira suficientemente segura julgar segundo a conduta 
do sujeito, estaremos na posse de um processo experimen-
tal válido permitindo apreciar a imagem operativa, quer dizer 
determinar a sua eficácia (a sua complexidade, a sua fiabili-
dade, etc.). Isto abriria a via para a formação finalizada de 
imagens operativas podendo, no máximo, pôr em evidência o 
conteúdo informacional dos sinais e, por isso mesmo facilitar 
a estratégia do tratamento da informação/sinal na execução 
de tal ou tal operação de trabalho.

Para estas pesquisas foram propostas as seguintes tarefas 
concretas:

1º	� Decifrar o papel da imagem operativa na apreensão 
do conteúdo operacional dos sinais.

2º	�E studar determinadas particularidades do processo 
de formação da imagem operativa para uma classe de 
tarefas delimitada pelas condições da experiência e 
mostrar a sua influência nas dificuldades de trata-
mento da informação/sinal.

II. Método de investigação

Num painel vertical de 55x65cm dispõem-se 12 lâmpadas de 
sinalização numa circunferência. O diâmetro da circunfe-
rência é de 30 cm e o ângulo com vértice no olho do sujeito e 
lados a passar por duas lâmpadas no extremo de qualquer 
diâmetro é de 12º. A face da frente do painel é um ecrã de um 
branco mate uniforme através do qual o sujeito vê aparecer 
os flaches. A experiência engloba 3 séries. Utilizam-se, em 

cada uma das séries, o mesmo número de elementos de si-
nalização, a saber 8 lâmpadas positivas e 4 “inibidoras” ou 
negativas. O que muda são unicamente os lugares respecti-
vos dos elementos positivos e negativos (fig. 1).

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

I + + + + - - - -

II + - + - + - + -

III + + - + - + - -

Figura 1
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Antes do início de cada série de experiências o experimen-
tador mostra sucessivamente os oito elementos de sinali-
zação da série, acendendo-os um por um e indicando os que, 
desta vez, serão positivos e os que serão negativos. A expe-
riência começa quando o sujeito retém devidamente a dis-
posição dos elementos de sinalização. O sujeito mantém o 
indicador numa tecla da bancada e pressiona-a quando um 
ou outro dos quatro elementos positivos se ilumina. O perí-
odo de latência da reacção do sujeito é registado ao milési-
mo de segundo com a ajuda de um cronómetro. Os sinais 
positivos e inibitórios (negativos) sucedem-se com uma 
probabilidade igual e segundo o mesmo programa para to-
dos os sujeitos, sendo esse programa estabelecido segun-
do a lei de distribuição aleatória. Além disso, os intervalos 
de tempo entre dois flaches sucessivos são de cerca de 7 
segundos. Após cada série de experiências o sujeito relata 
verbal e graficamente o seu trabalho. A experiência é con-
siderada completa quando o sujeito obteve, para cada série, 
20 reacções exactas aos sinais positivos (não entram neste 
número as reacções particularmente lentas). Retém-se 
como critério de dificuldade: 1º o tempo médio de reacção, 
2º a variabilidade dos tempos de reacção, 3º o número de 
erros, 4º o número de reacções particularmente lentas.

Vinte sujeitos participaram nestas experiências, sendo na 
sua maioria estudantes de Ciências humanas da Universi-
dade de Moscovo.

Séries

Lâmpadas
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III. Resultados das experiências 

Os principais resultados reproduzem-se nos quadros abaixo

IV. Discussão dos resultados

É evidente que nas nossas experiências os flaches perten-
cem a uma categoria de sinais cujo conteúdo é posto em 
evidência por uma confrontação com a imagem operativa.
Em conformidade com a nossa hipótese, durante a apre-
sentação feita ao sujeito e enquanto ele toma consciência 
da disposição dos sinais positivos e negativos, forma-se 
uma imagem operativa, diferente para cada uma das três 
séries de experiências. Cada um dos oito pontos do ecrã 
torna-se, na imagem, portador de uma informação, a saber: 
como se deve reagir a estes flaches (quer dizer, se é preciso 
responder-lhe carregando na tecla ou não). O conjunto des-
tes oito pontos informacionais “funcionando” na série cons-
titui o volume do conteúdo informacional da imagem (o seu 
aspecto quantitativo).

O processo de confrontação da informação dada pelos si-
nais com a informação fornecida pela imagem consiste: 

1)	� em reconhecer as posições respectivas dos flaches 
que se sucedem, projectando-os sobre os pontos in-
formacionais correspondentes, da imagem;

2)	� em pôr em prática a informação proporcionada por 
estes pontos, quer dizer em executar a indicação rela-
cionando-a de cada vez com um ponto preciso e tendo 
em conta o modo como se deve reagir aos flaches.

Os resultados da experiência mostraram que a dificuldade 
de tratamento da informação não é de todo a mesma para 
as diferentes séries, de acordo com os critérios adoptados.

As diferenças de dificuldade entre as diversas séries não 
podem ser levadas à conta da quantidade de informação/
sinal pela simples razão de que tanto o número de sinais 
positivos e negativos como a probabilidade do seu apareci-
mento e os intervalos entre dois sinais sucessivos são 
iguais nas três séries.

Também não é possível explicar estas diferenças pela quan-
tidade da informação/imagem visto que o número de pontos 
informacionais se mantém constante durante toda a dura-
ção da experiência (4+4=8) e que, em consequência a quan-
tidade de informação/imagem não sofreu qualquer altera-
ção na passagem de uma série de experiências a uma outra.
Restam portanto as diferenças qualitativas. As diferentes 
séries, como já indicado, distinguiam-se pelas posições res-
pectivas das lâmpadas consideradas como “positivas” e “ne-
gativas”. É evidente que uma disposição diferente das lâmpa-
das, uma em relação à outra exigia formas diversas de 
ordenação estrutural dos pontos informacionais da imagem. 
A organização estrutural da informação/imagem, diferente 
para cada série, influenciou por sua vez, de maneiras dife-
rentes, a eficácia da solução das tarefas experimentais.

Os relatórios gráficos e verbais fornecidos pelos sujeitos 
permitem reconstituir parcialmente os processos de estru-
turação operativa da imagem.

1º	� Uma das duas formas essenciais de estruturação 
consiste na integração e na diferenciação da informa-
ção/imagem efectuadas extraindo as estruturas se-
mânticas parciais ou blocos informacionais. De facto 
trata-se do processo de reagrupamento semântico 
descrito por A. Smirnov (4) a propósito dos processos 
de memorização e que é hoje amplamente estudado 
como processo de information chunking. Sabe-se que 
G. Miller (11) observou esse procedimento na memori-
zação de sílabas, M. Mayzer e R. Gabriel (10) na dos 
números, B. Cohen (7) na de famílias de palavras. Nas 

Tempo médio de reacção (20 sujeitos)

Em milisegundos Em %, em relação ao tempo médio 
de reação na 1º série

Séries

I II III I II III

44,4 111,2 90,1 100 253 203

Quadro 1

Variabilidade média do 
tempo médio de reação Reações particularmente lentas

Séries

I II III I II III

23,0 40,5 33,0 0 14 10

Quadro 2 Quadro   3

Erros

Número total de erros para cada
uma das séries

Percentagem de erros de cada
série em relação ao número de erros

na primeira série 

Séries

I II III I II III

13 169 52 100 1300 400

Quadro 4
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nossas experiências este reagrupamento efectuou-
-se pelo estabelecimento de relações espaciais entre 
os pontos informacionais.

Em certos casos estas relações eram codificadas por li-
nhas imaginárias interligando os pontos informacionais e 
integravam-se em estruturas visuais imaginárias (fig. 2).

As seguintes passagens dos relatórios dos sujeitos dão 
testemunho dos mesmos fenómenos. Sujeito 3, IIª série: 

“Em cima há um trapézio, depois uma lâmpada positiva e 
uma negativa. Em baixo um semi-círculo”. Sujeito 5, IIª 
série: “Enganei-me devido à passagem de um triângulo a 
um losango. Na primeira série havia triângulos durante 
muito tempo e deixei de prestar atenção aos losangos, 
não procurava senão triângulos. Na segunda série, pri-
meiro não havia senão losangos e a seguir triângulos”.

Figura 2: O evidenciar das estruturas semânticas parciais.

Noutros casos as relações espaciais parciais foram estabe-
lecidas por deslocamento, na imagem, de certos pontos in-
formacionais em relação aos outros e pelo seu agrupamen-
to espacial (fig. 3).

Figura 3: Agrupamento dos pontos informacionais por deslocamento.

Este fenómeno do deslocamento lembra a transformação 
livre dos engramas na Gestalt, todavia com a diferença es-
sencial de que nas nossas experiências o deslocamento não 
era de modo nenhum submetido à lei da saliência da forma, 
sendo não figurativo mas semântico.

Os relatórios gráficos dos sujeitos mostram que os blocos 
informacionais obtidos por deslocamento e agrupamento 
na imagem podem ser tanto homogéneos (cf. fig. 5) como 
heterogéneos, quer dizer, possuem uma estrutura informa-
cional diferenciada que lhes é própria. Nas nossas experi-
ências são estes agrupamentos ordenados de dois ou mais 
pontos ordenados, positivos e negativos, que constituem 
esses blocos heterogéneos (fig. 3). 

Devido a que, nas imagens operativas correspondendo a di-
ferentes séries, se reencontram os mesmos pontos infor-
macionais em locais diferentes (na sequência do seu rea-
grupamento semântico), o efeito de deslocamento provocou 
em determinados sujeitos uma curiosa ilusão de movimen-
to das lâmpadas no ecrã.

“Todas as lâmpadas se mexiam, excepto uma”
(Sujeito 19).

“O quadro do ecrã mexe. Não há limites nítidos. (O experi-
mentador convida o sujeito a persuadir-se de que o qua-
dro está fixo). Eu fiquei com essa impressão provavel-
mente porque as lâmpadas se mexiam” 
(Sujeito 17)

2º	� A segunda forma de estruturação observada nas nos-
sas experiências é a localização dos pontos informa-
cionais com a ajuda de marcos ou de eixos de referên-
cia espaciais estabelecidos mentalmente (fig. 4). 

Figura 4: Marcos e eixos de referência.

Os marcos não eram somente os diferentes pontos infor-
macionais da imagem aos quais se referiam os sujeitos no 
decurso dessa localização mas também o quadro do ecrã e 
os seus ângulos. Um dos sujeitos orientava-se graças à 
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projecção do ponto informacional sobre os objectos do la-
boratório que se encontravam no seu campo perceptivo.

“Veja-se um extracto do relatório desse sujeito: 
a primeira lâmpada (positiva) encontrava-se no bordo da 
cortina; a segunda (negativa) no meio do chassis branco 
da janela; a terceira (positiva) na parede; a quarta (nega-
tiva) na bissectriz do ângulo superior esquerdo do ecrã; a 
quinta (positiva) não estava ligada a nada; só me lembro 
que estava um bocadinho mais alta que a segunda, nega-
tiva; a sexta (negativa), mais baixa que a quinta; a sétima 
(positiva) mesmo na bissectriz do ângulo inferior esquer-
do do ecrã; a oitava (negativa), à esquerda da bissectriz 
não sobre ela mas ao lado. (Sujeito 13, 2ª série).

Consideramos que os processos de estruturação operativa 
indicados explicam suficientemente as diferenças de difi-
culdade entre as diversas séries de experiências.

Portanto, sem qualquer dúvida, a vantagem da primeira sé-
rie sobre a terceira e principalmente sobre a segunda con-
siste em que a disposição simétrica e polarizada dos pontos 
informacionais era nela um factor contribuindo no máximo 
para discernir duas estruturas semânticas parciais, homo-
géneas e opostas.

Figura 5: Relatórios de dois sujeitos (primeira série).

Na verdade, o próprio objecto (o ecrã e as lâmpadas) era, 
nesta série, tão bem organizado sob o ponto de vista opera-
tivo que a necessidade de uma estruturação suplementar 
da imagem se tornava inútil. Para esta série era perfeita-
mente suficiente ter uma imagem operativa extremamente 
simples e lacónica correspondente à seguinte informação: 
todos os elementos de sinalização positivos encontram-se 
no “cimo” e os elementos negativos “em baixo” (fig. 5).

Nestas condições mesmo a indicação do número total de 
elementos positivos e de elementos negativos e por maioria 
de razão, das suas posições respectivas no ecrã, se tornava 
supérflua e, por estranho que isso possa parecer, a maior 
parte dos sujeitos não tinha isso em conta. Vimos que antes 
da experiência se anunciava aos sujeitos que seriam apre-
sentados oito sinais em todas as séries (4 + 4 = 8) e que na 
primeira série como nas outras veriam aparecer primeiro 
os oito sinais no ecrã. E mesmo assim, no decurso da expe-
riência os sujeitos esqueceram o número de sinais (fig. 6).

Figura 6: Os sujeitos não conseguem reproduzir o número e a disposição dos sinais da 1ª 
série.

Em certos casos quando se lhes pedia para reproduzir to-
dos os elementos da primeira série ou para declarar o nú-
mero deles, os sujeitos protestaram declarando que o ex-
perimentador deveria ter-lhes indicado previamente o que 
deviam recordar.

Na segunda série, a mais difícil, todos os sujeitos apanha-
ram duma assentada o princípio elementar da alternância 
dos elementos positivos e negativos. Todavia as respostas 
dos sujeitos mostram que não lhes foi fácil esquematizar 
esse princípio sob a forma de estruturas espaciais parcela-
res facilmente diferenciáveis, quer dizer, formar uma ima-
gem operativa eficaz; e isso, é completamente evidente, le-
vou-os a resultados claramente inferiores no seu trabalho.
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Figura 5: Relatórios de dois sujeitos (primeira série).
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Na série seguinte, a terceira, a disposição dos elementos de 
sinalização favorecia em grande medida a ligação dos pon-
tos informacionais em blocos semânticos, ainda que o prin-
cípio de sucessão circular dos elementos positivos e nega-
tivos tenha sido aqui mais complicada.

Nesta experiência, o que de imediato nos interessava era 
uma classe muito precisa de imagens operativas, a saber: 
as imagens que mediatizavam a apreensão do conteúdo in-
formacional dos sinais. É todavia possível que os princípios 
mencionados da estruturação das imagens operativas te-
nham um alcance maior e possam encontrar uma aplicação 
prática importante. Tentemos prová-lo com um exemplo. 
Conhecemos o papel que desempenham nas condições de 
um telecomando as representações esquemáticas dos ob-
jectos a comandar nos painéis de informação. Aliás chama-
mos frequentemente a atenção para o facto de que o esque-
ma mnemónico (sinóptico) não podia desempenhar a sua 
função senão no caso de ser isomorfo tanto do objecto a 
comandar como da imagem desse objecto, graças ao qual o 
operador trata a informação que lhe advém do objecto. Su-
blinhamos igualmente que o trabalho efectuado com um 
esquema sinóptico bem construído era um meio, eficaz 
para o operador, de construir a imagem mais adequada à 
tarefa de comando que tinha de assegurar (2).

Comparemos a variante “psicológica” que estabelecemos 
para o sinóptico do circuito do óleo de uma central térmica 
(3) com o sinóptico “tecnológico” desse mesmo circuito 
(fig. 7 e 8).

O que distingue fundamentalmente a nossa sinóptica da va-
riante tecnológica é o ser baseada no princípio da integra-
ção e de diferenciação da informação/imagem pela coloca-
ção em evidência de estruturas semânticas parciais que 
observámos nos nossos sujeitos no momento da formação 
da imagem operativa. Neste caso concreto de esquema si-
nóptico esse princípio encontrou a sua expressão: 

a)	� numa nítida delimitação da zona de sinalização (ins-
trumentos indicadores 073, 039, 045, 101, 014, 102, 99, 
100) e da zona de comando (válvulas 09, 10, 11, 12, 13, 
14, 15, 18 e bombas a motor 08, 06, 07, 01, 03);

 b)	� na ligação estrutural das saídas (“endereços”) do gru-
po electrogéneo referentes às correspondentes fon-
tes de informação (três raios na parte superior do 
nosso esquema);

c)	� no isolamento estrutural, no interior da zona de co-
mando, e a organização numa linha imediatamente 
visível das bombas de água e óleo que são os princi-
pais meios de acção na dinâmica dos fluídos tecnoló-
gicos (08, 07, 01, 03);

d)	� na atribuição, na representação do grupo electrogé-
neo, de uma forma específica e chamativa favorece-
dora da localização operativa da informação que se 
lhe refere, na sinóptica geral da central, extrema-
mente complicada e sobrecarregada.

No decurso de uma comparação experimental da eficácia 
das duas variantes da sinóptica efectuada no modelo dinâ-
mico do grupo electrogéneo, o tempo médio das operações 
de produção apareceu reduzido mais de 3,5 vezes graças ao 
nosso esquema e o número total de erros cometidos pelos 
sujeitos “operadores” (reduzido) 18 vezes (2).
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Figura 7: Variante "psicológica".

Figura 8: Variante tecnológica do mesmo sinóptico.



101

V. Conclusões  

Este estudo baseou-se no esquema de princípio já utilizado 
para estabelecer e verificar a lei de Hick. Para todas as sé-
ries de experiências foram idênticos: a) a complexidade da 
reacção de escolha (alternativa: carregar/não carregar na 
tecla); b) o número de elementos de sinalização (4 + 4 = 8).

As experiências forneceram os seguintes resultados:

1º	� A dificuldade do trabalho nas diferentes séries mos-
trou-se completamente diferente contrariamente ao 
que se teria podido encarar a partir dos dados de Hick 
(8). R. Hyman (/), T. N. Ouchakova (6) e outros autores.

2º	� O papel da estrutura da imagem operativa na apreen-
são do conteúdo informacional do sinal foi posto em 
evidência.

3º	� Foram encontradas algumas formas de estruturação 
operativa na formação da imagem operativa.

4º	� A possibilidade de uma interpretação mais ampla e de 
uma utilização prática dos resultados da pesquisa fi-
cou demonstrada graças à análise comparada de dois 
esquemas sinópticos de um mesmo objecto.

Referencias bibliográficas

Ochanine, D. (1968). Le système psychologique sous-tendant 

l’action sur l’objet. Problèmes de psychologie industrielle, III, 

Moscou.

Ochanine, D. (1966). L’image opérative d’un objet commandé dans 

les systèmes « homme-automate ». XVIIIe Congrès international 

de psychologie. Symposium 27. Problèmes psychologiques des 

systèmes « hommes-machines ». Moscou.

Ochanine, D. Psychologie industrielle et ergonomie. Encyclopédie 

soviétique des techniques modernes. Automatisation de la pro-

duction et électronique industrielle, t.3.

Smirnov, A. (1945). Les processus mentaux de la mémorisation. Bul-

letin de l’Académie des Sciences pédagogiques de la R.S.F.S.R., 1.

Tioukhtine, V. (1963). De la nature de l’image. Moscou.

Ouchakova, T. (1964). Interprétation de la loi de Hick. Questions de 

psychologie, nº6.

Cohen, B. (1963). Investigation of recording in free recall. Journal of 

Experimental Psychology, 65.

Hick, W. (1952). On the rate of gain of information. Quart. Journal of 

Experimental Psychology, 4,nº1.

Hyman, R. (1963). Stimules information as a determinant of reac-

tion time. Journal of Experimental Psychology, 45.

Mayzner, M. , & Gabriel, R. (1963). Information «chunking» and 

shor-term retention. Journal of Psychology, 56.

Miller, G. (1956). Human memory and the storage of information. 

IRE Transactions on Information Theory,V, IT-2, nº3.

Papel da imagem operativa na apreensão do conteúdo informacional dos sinais   •   Dimitri Ochanine



102 Papel da imagem operativa na apreensão do conteúdo informacional dos sinais   •   Dimitri Ochanine

ES 
Rol de la imagen operativa en la captación del 
contenido informacional de las señales.

FR 
Rôle de l’image opérative dans la saisie du 
contenu informationnel des signaux.

EN 
The role played by operative image in the 
apprehension of the informational contente of 
signs

¿Como referenciar este artículo? 

 

Papel da imagem operativa na apreensão do conteúdo 

informacional dos sinais. Laboreal, 9(1), 95-102. 

http://laboreal.up.pt/article.ud121?oid=319



103volumeN IX · nº1 · 2013 · pp. 103-108

Apresentação esquemática do conceito de representação em ergonomia

Textos Históricos

Texto original: Teiger, C. (1990).  Présentation schématique du 

concept de réprésentation en ergonomie. In M. Dadoy , Cl. Henry, B. 

Hillau, G. De Terssac, J.-F. Troussier, A. Weill-Fassina. Les analyses 

du travail enjeux et formes (199-205). Paris CEREQ (Centre d’Études 

et de Reherches sur les Qualifications). Collection des Études n° 54.

Catherine Teiger

1. Origem e papel do conceito de representação

O conceito de «representação» é, há uma vintena de anos, 
provavelmente um dos mais expandidos e dos mais produ-
tivos em psicologia do trabalho e em ergonomia, e ainda 
que certos autores prefiram o termo «modelo mental» 
[BAINBRIDGE (1969] a ideia maior a reter é que «um proces-
so de tratamento não funciona diretamente sobre o real 
mas sobre essa representação lhe é adaptada» [BISSEREC 
(1970), (1971)].
 
Todavia o termo «representação» pode prestar-se a confu-
são porque exprime em simultâneo «o modelo interiorizado 
da realidade que assegura a guidage da ação» e também «o 
processo pelo qual a pessoa constitui esse modelo».

O papel da representação na guidage da ação é essencial: 
«pela representação o operador constitui a sua informação 
sobre o objeto. Ela permite ao operador organizar mental-
mente a solução, calcular as suas ações a partir dessa mo-
delação interiorizada do sistema técnico. Essa representa-
ção vai permitir uma simulação mental que será um fator 
essencial da planificação da ação» [LEPLAT (1985)].

A origem do conceito de representação remonta à filosofia 
grega. Para Aristóteles «a ideia de objeto é o seu reflexo ide-
al». No fim do século XIX a psicologia geral com a escola as-
sociacionista e a escola de Würzeburg procura «identificar a 
natureza da imagem mental». Essas teorias foram manti-
das dormentes durante as horas de glória do behaviorismo 
que não se interessa senão pelas entradas e saídas do ope-
rador humano (esquema estímulo – resposta) e recusa inte-
ressar-se pelo que se passa na «caixa negra» do cérebro.

A tradução deste artigo para português foi realizada por  

João Viana Jorge.
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É reagindo contra esta escola que, pelos anos 60, a noção 
de «imagem mental» se torna objeto de uma retoma de in-
teresse por parte de duas grandes correntes de pesquisa:   
                                                

•	� por um lado a psicologia genética, com PIAGET [PIA-
GET et alii (1966)] para quem «a imagem é uma imita-
ção ativa e interiorizada da perceção» que aparece bas-
tante tarde na ontogénese (pelos dois anos, sob a 
forma de imagens apenas «reprodutoras», depois, pe-
los sete – oito anos sob a forma de imagens «antecipa-
tivas»). Todavia a imagem mantém-se sempre secun-
dária em relação às operações mentais efetuadas 
pelo sujeito;

•	� por outro, a escola russa de psicologia e de psicofisio-
logia, em particular a da psicologia do trabalho com 
LOMOV e sobretudo OCHANINE que cria o neologismo 
de imagem «operativa» ao qual voltaremos.

Nestes últimos anos as pesquisas sobre a imagética men-
tal e sobre as representações (e noções vizinhas) conhe-
ceram um desenvolvimento considerável devido à (é uma 
banalidade lembrá-lo) introdução de dispositivos automa-
tizados e informatizados que suprimem o contato direto do 
operador com o objeto de trabalho e o obrigam a agir atra-
vés de intermediários. A representação do sistema de-
sempenha um papel, mais que nunca, preponderante. As 
pesquisas são demasiado numerosas para serem aqui ci-
tadas. Dar-se-ão alguns exemplos de entre os mais signi-
ficativos a propósito das questões levantadas pela sua 
construção, condições de acesso, reestruturação no de-
curso da ação, falhas, etc.

2. �Da «imagem operativa» à «representação 
funcional

OCHANINE gostava de contar que a ideia de uma funciona-
lidade da imagem mental lhe tinha ocorrido ao constatar 
que os caminhos tomados pelos transeuntes para atraves-
sar uma praça de Moscovo coberta de neve não tinham 
nada a ver com os trajetos geométricos desenhados pelo 
arquiteto. Numerosas experiências de laboratório sobre a 
telecondução, entre outras, e estudos sobre o trabalho, re-
alizados nomeadamente com os dispositivos de comando 
de centrais térmicas, levaram-no a constatar que os opera-
dores não se servem senão de certas informações forneci-
das pelo dispositivo. Mais ainda, o esquema tecnológico, 
completo, da instalação atrapalha-os mais do que os ajuda. 

Utilizam aquilo que OCHANINE designa inicialmente de 
esquema «psicológico», o qual põe em evidência unica-
mente as relações entre os elementos do sistema (circuito 

da central, por exemplo) que lhes são essenciais para exe-
cutar o trabalho. Na prática este esquema, ainda que par-
cialmente incorreto, permite àqueles que o utilizam serem 
bem sucedidos, melhor e mais depressa do que os que 
utilizam o esquema tecnológico do engenheiro. Baseando-

-se em numerosas observações deste tipo, OCHANINE é 
levado a forjar a noção «de imagem operativa» no sentido 
em que ela permite atuar:

«A ação sobre um objeto pode ser definida como um proces-
so em que a informação sobre os estados sucessivos do ob-
jeto é transformada em ações finalizadas sobre esse objeto. 
Essa transformação tem lugar na sequência de uma con-
frontação oriunda do objeto com aquela de que o sujeito já 
dispõe, por exemplo a informação sobre a forma ou a estru-
tura do objeto, o seu estado pretendido, o algoritmo do seu 
funcionamento enquanto sistema dinâmico, etc. (…) Esta 
informação preexistente com a qual é confrontada a infor-
mação “exteroceptiva” aparece muito frequentemente or-
ganizada numa imagem operativa caracterizada antes de 
tudo pela sua ordenação estrutural» [OCHANINE (1969)].O 
que implica que «não podemos acreditar na ideia de uma 
imagem universal» [OCHANINE (1977)]. Afirmação com pe-
sadas consequências teóricas e práticas, particularmente 
importantes para a ergonomia.

Figura 1: Variante "psicológica".
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Comparemos a variante «psicológica» que nós estabelece-
mos para o sinóptico do circuito de óleo de uma central tér-
mica com o sinóptico «tecnológico» deste mesmo circuito.
O que distingue fundamentalmente a nossa sinóptica da va-
riante tecnológica é o ser baseada no princípio da integra-
ção e de diferenciação da informação/imagem pela coloca-
ção em evidência de estruturas semânticas parciais que 
observámos nos nossos sujeitos no momento da formação 
da imagem operativa. Neste caso concreto de esquema si-
nóptico esse princípio encontrou a sua expressão:

a)	� numa nítida delimitação da zona de sinalização (ins-
trumentos indicadores 073, 039, 045, 101, 014, 102, 99, 
100) e da zona de comando (válvulas 09, 10, 11, 12, 13, 
14, 15, 18 e bombas a motor 08, 06, 07, 01, 03);

b)	� na ligação estrutural das saídas (“endereços”) do gru-
po eletrogéneo referentes às correspondentes fontes 
de informação (três raios na parte superior do nosso 
esquema);

c)	� no isolamento estrutural, no interior da zona de co-
mando, e a organização numa linha imediatamente 
visível das bombas de água e óleo que são os princi-
pais meios de ação na dinâmica dos fluídos tecnológi-
cos (08, 07, 01, 03);

d)	� na atribuição, na representação do grupo eletrogéneo, 
de uma forma específica e chamativa favorecedora da 
localização operativa da informação que se lhe refere, 
na sinóptica geral da central, extremamente compli-
cada e sobrecarregada.

Extraído de [OCHANINE (1969)].

As características da imagem operativa

É finalizada pela ação. Constitui portanto «uma estrutura 
informacional especializada (e não universal) que se forma 
no decurso de tal ou tal ação dirigida para os objetos», por 
oposição à «imagem cognitiva» que seria «o reflexo integral 
dos objetos em toda a diversidade das suas propriedades 
acessíveis».

É seletiva e lacónica. Não retém senão o que tem valor 
para a ação e suprime o «ruído» informacional. «Um espe-
tador não é um homem de ação» dizia OCHANINE, «há de-
masiada informação». Trata-se de uma outra diferença da 
imagem cognitiva: «o valor da imagem cognitiva consiste 
em ser a mais completa possível, o valor da imagem ope-
rativa é o de ser a menos obstrutiva (…). Tudo deve ser 

“económico”: em relação à pletora da imagem cognitiva, a 
imagem operativa é lacónica» [OCHANINE (1969)]. O laco-
nismo da informação retida é tanto mais acentuado quanto 
mais rápida deva ser a resposta. 

Está sujeita à «deformação funcional». «A imagem é uma 
réplica deformada do objeto», dado que a imagem operativa 
apresenta uma «acentuação dos pontos informativos mais 
importantes em função da tarefa encarada» [OCHANINE 
(1972)]. Deformação não significa erro mas uma hierarqui-
zação particular dos elementos da realidade pertinentes 
para o operador que pode parecer uma «monstruosidade 
tecnológica» mas é eficaz. A deformação incide assim, tan-
to nos dados como nas relações entre eles, o que os estu-
dos sobre os «mapas mentais» demonstram: por exemplo 
os trajetos dos peões avaliados não pelo número de passos 
mas pelas atividades realizadas ao longo do trajeto [WEILL-

-FASSINA (1981)], ou as diferentes representações dos con-
dutores de táxi conforme as zonas pertencem á «rede de 
base» ou à «rede secundária» que construíram com a expe-
riência [PAILHOUS (1970)].

As implicações da noção de imagem operativa 

A construção pela ação e o dinamismo da imagem 

A imagem não é a «cópia dormente de experiências anterio-
res» [NEISSER (1967)], constrói-se a partir de uma explora-
ção ativa da realidade e em função de ações sobre o objeto 
e de transformações do objeto consecutivas à ação.

OCHANINE insiste no carácter dinâmico da imagem opera-
tiva que é duplo dado que o operador se transforma e que o 
sistema de trabalho se modifica constantemente. A imagem 
operativa reflete em simultâneo esta dinâmica instantânea 
da situação e a dinâmica desejada (ela própria representa-
ção móvel das transformações esperadas pelo operador).

Figura 2: Variante tecnológica do mesmo sinóptico.
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Integra assim a formação anterior, as informações «pré-
vias» fornecidas sobre o sistema, e a experiência (acumu-
lação do saber fazer). Em contrapartida a imagem opera-
tiva empobrece-se se pouco ou nada utilizada numa ação 
que a reatualize. É o problema que coloca o tratamento 
dos incidentes raros.

As transformações da imagem em função da finalidade a 
alcançar por uma mesma tarefa

Um mesmo operador pode construir diversas imagens ope-
rativas do mesmo dispositivo segundo o objectivo que se 
propõe ou que lhe é imposto em momentos diferentes. Mas 
a eficácia destas imagens não é equivalente no que respeita 
à realização final. Uma experiência sobre o controlo de um 
processo cíclico variável com detecção de «incidentes» ale-
atórios mostra a superioridade da instrução «parar o pro-
cesso antes que o incidente intervenha» sobre a de «parar 
logo que o incidente surja», sendo diferentes as «imagens 
operativas» e os indicadores utilizados nos dois casos 
[OCHANINE (1973)].

A maior parte das actuais pesquisas ergonómicas no ter-
reno confirmam estes resultados: os operadores procu-
ram sempre detectar de preferência o incidente antes ou 
em vias de se produzir do que depois. Desenvolvem nume-
rosos indicadores formais e informais de alerta a fim de 
antecipar o incidente. É um dos problemas levantados pe-
las instalações informatizadas muito sofisticadas que 
nem sempre permitem esta antecipação o que é muito 
oneroso para os operadores (e provavelmente para a se-
gurança do sistema!).

A imagem varia em função da tarefa a cumprir e da função 
ocupada na empresa

Já se disse que o esquema «psicológico» dos operadores e 
o esquema tecnológico concebido ou do engenheiro nada 
tem a ver um com o outro. Tarefas diferentes a realizar 
arrastam portanto uma heterogeneidade de representa-
ções do mesmo dispositivo no seio dos membros de uma 
mesma empresa, sejam operadores de comando ou ope-
radores de exterior, engenheiros, pessoal da manutenção, 
construtores. Os trabalhos de [RICHARD (1983)] mostra-
ram recentemente que, no domínio da informática, a lógi-
ca de funcionamento (se comando A --- efeito B) diferia da 
lógica de utilização (se efeito B desejado --- comando A). 
Nenhuma das imagens, nenhuma das lógicas é melhor 
que as outras, elas são parcelares e parciais e sobretudo 
complementares; e estas diferenças devem ser reconhe-
cidas e tomadas em conta na empresa sob pena de dificul-
dades na realização do trabalho ou mesmo de disfuncio-
namentos graves das instalações. 

Os limites da «imagem operativa»: a noção de «represen-
tação funcional»

Ainda que reconhecendo a riqueza e a originalidade da 
contribuição da noção de «imagem operativa» no domínio 
da psicologia e no da ergonomia, alguns psicólogos do tra-
balho propuseram, no início dos anos 80, utilizar de aí em 
diante, sobretudo o conceito de «representação funcional». 
Ao mesmo tempo mais preciso e mais completo do que o 
de «imagem operativa» permite evitar os riscos de confu-
são semântica e reintegrar o significado de imagem para o 
operador, a possibilidade de proceder a transformações 
da imagem e de passar de uma imagem a outra [VER-
MERSCH (1981); WEILL-FASSINA (1981); LEPLAT (1985)]. 
Por exemplo, a representação que vai obter-se de uma ci-
dade vai primeiro constituir uma visão muito global, com 
algumas referências. Em seguida vão poder estabelecer-

-se itinerários, tratando-se já de uma representação es-
truturada da cidade. Depois vão assinalar-se (alguns) ele-
mentos e transformar essa imagem, situando-se no seu 
interior, sob diferentes pontos de vista, segundo o que se 
tem a fazer na cidade. É assim que se reintroduz a noção 
de «operações na imagem». 

3. Algumas questões colocadas atualmente pelas 
representações

A variabilidade temporal das representações. Desde há vá-
rios anos as pesquisas de cronologia em situação de traba-
lho põem em evidência as variações importantes dos pro-
cedimentos de trabalho em função do momento da jornada: 
variações ultradianas (<24h) e circadianas (ligadas ao nicté-
mero). Por exemplo, as modalidades de controlo visual de 
um quadro de comando são diferentes de dia ou de noite e 
traduzem de facto diferenças nas representações do dispo-
sitivo dos mesmos operadores em função do seu estado 
interno, o que tem múltiplas consequências no plano de or-
ganização do trabalho e da concepção dos dispositivos téc-
nicos [QUEINNEC et alii (1981)].

Os «erros diabólicos» de representação. Trata-se aqui da 
problemática do «erro humano» termo ao qual preferimos 
ao de «fracasso», na esteira de [WISNER e DANIELLOU 
(1986)] que evita a polarização em um só indivíduo. Como 
quer que seja, os acidentes espectaculares dos últimos 
anos, nomeadamente o de Three Mile Island, implicaram tal 
erro de representação do sistema (a indicação de uma or-
dem «válvula fechada» foi tomada como indicação de resul-
tado), e sobretudo como esse erro pôde persistir, que ele foi 
classificado de «diabólico» («errare humanum est, perseve-
rare diabolicum» [CARNINO et alii (1986)]. 
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Segundo aqueles autores tal erro pode situar-se ao nível 
dos mecanismos e dos disfuncionamentos internos do ra-
ciocínio do indivíduo ou ainda ao nível de uma interpretação 
inicial inexacta mal-grado os raciocínios ulteriores serem 
coerentes. A questão é, entre outras, a da capacidade ou 
incapacidade dos operadores de mobilizarem instantanea-
mente, no momento requerido, as representações mais 
operacionais para fazer face ao incidente e a dos factores 
que entravam essa capacidade de mobilização mesmo que 
disponham de conhecimentos suficientes para desempe-
nhar a tarefa (é preciso notar, relativamente ao que se disse 
no ponto precedente, que na sua maioria as grandes catás-
trofes tiveram lugar ao princípio da manhã, à hora do «va-
zio» do funcionamento do organismo humano).      

Os modos de constituição das representações. Várias ques-
tões se colocam: como se elaboram as representações? 
Qual a articulação entre a formação inicial e a experiência? 
Que utensílios formais são úteis ou, pelo contrário, como é 
que a ausência de utensílios formais é compensada e quais 
as consequências para a ação?

As representações coletivas. Numerosas questões consti-
tuem o objetivo de pesquisas neste domínio [SAVOYANT 
(1981)]: as modalidades de construção de representações 
coletivas; como são elas utilizadas? Que comunicações exi-
gem? Que modo de confrontação?

O acesso às representações. Este ponto requereria igual-
mente e por si só todo um artigo, dado que coloca a questão 
dos métodos que pode utilizar um analista que detém a sua 
própria representação da representação de outrem: obser-
vação dos procedimentos, verbalizações provocadas ou 
não, imediatas ou diferidas, análise dos produtos da ativida-
de (notas, esquemas, desenhos pessoais, «traços» diver-
sos …). Uma parte das contribuições deste volume aborda a 
questão que aqui não desenvolveremos.

Representação funcional/representação psicoafectiva. Um 
último ponto que não faremos mais do que mencionar é o da 
articulação entre representação funcional ligada à execu-
ção prática do trabalho e representação psicoafectiva que o 
operador constrói da sua própria relação de trabalho. 
Constituiu, entre outras, o objeto de um seminário interdis-
ciplinar cujos trabalhos foram publicados [DEJOURS et alii 
(1988)].

4. �Alguns domínios de aplicação das 
«representações funcionais»

A concepção de novos dispositivos. Para conceber eficaz-
mente novos dispositivos técnicos é indispensável, entre 
outras coisas, poder prever tanto quanto isso possa fazer-

-se, «a atividade futura possível» dos operadores que os deve-
rão utilizar. Para isso é útil e necessário confrontar o con-
junto das diferentes representações de todos os parceiros 
da empresa – operadores, técnicos, concetores – e as dos 
ergónomos a fim de conseguir a formulação de propostas 
eficazes do ponto de vista do funcionamento das instala-
ções e do respeito pelos modos de funcionamento humano 
[DANIELLOU (1985)].

Além disso a elaboração de diversas «ajudas ao trabalho» 
deve basear-se na análise das representações dos utiliza-
dores sob pena da sua inutilidade ou mesmo de incómodo 
na realização do trabalho [WEILL-FASSINA (1981)].

A formação dos operadores. Neste domínio, as «representa-
ções funcionais» dos operadores constituem a base a partir 
da qual a formação pode, e deverá, ser construída. Um ope-
rador em formação não é uma cabeça vazia a preencher, 
tanto mais quanto tem já uma certa idade e portanto uma 
certa experiência, ainda que essa seja limitada. O conheci-
mento destas «representações» é pois uma etapa prévia a 
qualquer transmissão de novas informações e uma condi-
ção da sua assimilação.

Conclusão 

Para concluir muito brevemente citarei [LEPLAT (1985)] que 
se interroga sobre «o que seria preciso substituir no conceito 
de representação mental para poder dispensá-lo, e assim 
apreender a sua importância?».

Apresentação esquemática do conceito de representação em ergonomia   •   Catherine Teiger
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Como consecuencia del impacto en los contenidos, formas 
y exigencias del trabajo que ha acarreado la masificación 
de las tecnologías de la información y de la comunicación, 
ha ido ganando terreno la preocupación entre aquellos 
que se interesan en las condiciones de trabajo y la efecti-
vidad del desempeño humano por evaluar y gestionar la 
carga mental de trabajo. No obstante, tal como ya lo cons-
tatara Gillet (1987) hace más de veinte años atrás, la defi-
nición y los alcances del concepto de carga mental resul-
tan aun ser problemáticos. Ello se refleja igualmente en el 
la alta diversidad de herramientas que apuntan desde dis-
tintas perspectivas y con variados contenidos a la evalua-
ción de la carga mental.
El concepto de Carga Mental se entiende de un modo gene-
ral como la presión cognitiva y emocional resultante del 
enfrentamiento de las exigencias asociadas al ejercicio del 
trabajo. No obstante, la historia de este concepto ha segui-
do caminos sinuosos, cruzando diversas fronteras discipli-
narias. En sus orígenes, el concepto de carga mental surge 
bajo la influencia de un conjunto de teorías sustentadas en 
el desarrollo de modelos matemáticos elaborados en las 
postrimerías de la Segunda Guerra Mundial y que en alguna 
medida buscaban emular el funciones cognitivas humanas 
en sistemas técnicos. Entre ellas, la Teoría de la Informa-
ción Creada por Shannon en 1948 en los laboratorios Bell 
del Massachusetts Institute of Technology y posteriormente 
desarrollada por Shannon y Weaver (1949), la Teoría Ciber-
nética formalizada por Norbert Weiner (1948) y la Teoría 
General de Sistemas desarrollada en la misma época por 
Ludwig von Bertalanffy (1950). 
El conjunto de estas teorías contribuí sin duda a los desa-
rrollos de la psicología cognitiva moderna, siendo utilizado 
como referencias metafóricas para la descripción, explica-
ción y evaluación de las modalidades y capacidades de pro-
cesamiento de la información humana. Desde esta pers-
pectiva, George Miller (1956), por ejemplo, demostró que 
nuestra capacidad de memoria de corto plazo poseía lími-
tes más o menos definidos, y que se encontraba en condi-
ciones de procesar sólo 7 ± 2 dígitos simultáneos por se-
gundo.  Complementariamente, los trabajos de Broadbent 
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(1958), centrados en los procesos de atención selectiva y 
memoria de corto plazo, derivaron en la formulación de la 
tesis denominada de “Canal Único de Procesamiento de In-
formación”, la que plantea que el conjunto de la información 
recibida a través de nuestros distintos órganos sensoriales, 
serían en definitiva canalizados a través de una sola vía ha-
cia el sistema nervioso central, donde sería procesada inte-
gradamente. Por encima de la capacidad de dicho canal no 
seríamos capaces de procesar sin generar una pérdida de 
información, a menos que, según lo establecido por Chase y 
Simon (1973), las personas recurriesen a integrar y organi-
zar la información en categorías comprensivas de mayor 
nivel de abstracción. Tales categorías, denominadas “chunk” 
(trozos), constituirían suertes de esquemas básicos a partir 
de los cuales las personas, especialmente las más experi-
mentadas, reducirían la complejidad de los problemas que 
se encontrarían abocados a resolver. Esto permitiría even-
tualmente una mayor capacidad de procesamiento de infor-
mación, ya que, a través de los “chunk”, se liberarían frac-
ciones de la capacidad de procesamiento cognitivo. Un 
ejemplo de esto es que para memorizar un número telefó-
nico, los dígitos se agrupen en la memoria en grupos o 

“chunks” de 3 y 2 dígitos; así, el número 6784932, sería más 
fácil de recordar como 678-49-32.
Así, las personas tendríamos la posibilidad de redefinir la 
organización de las unidades de información procesadas, 
capacidad que variaría según la naturaleza de la informa-
ción procesada, así como por las competencias que dispon-
drían las personas para hacer frente a las exigencias invo-
lucradas en las tareas que deben realizar (Kantowitz 1985).
Desde esta perspectiva, el concepto de carga mental estuvo 
en sus orígenes fuertemente vinculado a la idea de capaci-
dad limitada de la memoria de trabajo, unidad concebida 
como la instancia de almacenamiento y procesamiento tran-
sitorio de información, durante las actividades de resolución 
de problemas. Además, estuvo relacionado a la idea de la 
existencia de particulares modalidades de filtro y selección 
de información requeridas para el desarrollo de dichas ope-
raciones. Como se puede constatar, estos primeros aborda-
jes del concepto estuvieron significativamente marcados por 
la analogía de la actividad humana con máquinas procesado-
ras de información, especialmente los computadores. De 
este modo, se produce una paradoja que ha implicado un 
vasto impacto en la teoría psicológica: la metáfora que apun-
taba a hacer equivalente el funcionamiento de los nuevos ar-
tefactos cibernéticos a los modos de funcionamiento huma-
no, es revertida para explicar el funcionamiento humano a 
partir de los modelos informacionales y cibernéticos (Bruner, 
1990 ). No cabe duda que tal metáfora, si bien permitió abrir 
un fecundo canal de colaboración entre la psicología, las 
ciencias de la educación y las ciencias de la ingeniería, resul-
ta hoy insuficiente para explicar la complejidad de los proce-
sos involucrados en la configuración de la carga mental. 

Es justamente desde la perspectiva de la Ergonomía, que 
emerge la inquietud por la incidencia de los factores con-
textuales sobre la carga mental, al constatarse la existen-
cia de desviaciones perturbadoras entre lo obtenido en con-
diciones de laboratorio y aquellos comportamientos 
identificados en condición real al momento de realizar los 
análisis e intervenciones en terreno. Desde esta perspecti-
va, una primera ambigüedad conceptual que importó des-
pejar es la distinción entre carga de trabajo mental y carga 
mental de trabajo. La carga de trabajo mental aludiría a la 
carga de trabajo resultante del ejercicio de actividades cu-
yas componentes principales interpelen la ejecución de 
procesos mentales y emocionales derivados, por ejemplo, 
de la actividad de interpretar y codificar señales, relacionar 
elementos, diagnosticar y tomar decisiones, etc. Tal con-
ceptualización ha tendido a focalizar las evaluaciones a ta-
reas llamadas “intelectuales” y de control de procesos, 
mientras que el concepto de carga mental de trabajo apun-
taría de un modo más amplio a la presión mental resultante 
del enfrentamiento a las distintas exigencias asociadas al 
ejercicio de una actividad determinada, sea esta con énfasis 
físico o mental.  Otra distinción relevante a considerar es 
con respecto al concepto de fatiga mental. Sperandio (1984) 
señala que existiría una cierta tendencia a confundir estos 
conceptos asociados a los efectos resultantes de la realiza-
ción del trabajo, precisando que la fatiga no podría ser asi-
milada a una simple extensión de la carga de trabajo resen-
tida durante la tarea. La carga mental de trabajo sería por 
lo tanto un fenómeno que sólo acaecería durante el desem-
peño de la actividad como resultado del grado de moviliza-
ción de los recursos y capacidades de las personas, mien-
tras que la fatiga respondería de modo imbricado al 
enfrentamiento de las exigencias físicas y sensoriales aso-
ciadas al ejercicio de la actividad y la trascendería, creando 
consecuencia en la disponibilidad de los recursos y capaci-
dades requeridas para el desempeño de ésta, afectando 
además en términos generales la calidad de vida de las per-
sonas. Concordando con ello, González, Moreno y Garrosa 
(2005) señalan que la exposición a situaciones que pueden 
generar sobrecarga o infracarga mental pueden efectiva-
mente tener efectos acumulativos sobre el individuo, dando 
lugar a estados de fatiga.
Es importante destacar que una de las características fun-
damentales del concepto de carga mental es su naturaleza 
relativa. La literatura referida a la carga mental tiende a 
hacer hincapié en que no existiría una relación mecánica 
entre condiciones objetivas de trabajo y carga mental, pues 
tal como lo acota Theureau (2001), las personas tenderían a 
redefinir las tarea y las exigencias derivadas de ellas con 
base a las situaciones concretas en las que se realizan, sus 
propias características y objetivos personales. Así, por 
ejemplo, para dar cuenta de una misma tarea, la carga 
mental no sería la misma para una persona joven, capacita-
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da, en buena salud, experimentada, motivada e inscrita en 
una trama socio-organizacional consolidada, que para una 
persona de edad avanzada, poco capacitada, que presente 
problemas de salud, con escasa experiencia, desmotivada y 
aislada social y organizacionalmente. Dicho de otro modo, 
la carga de trabajo resultante del desempeño de una tarea, 
sería función de los recursos que cada persona dispondría 
para su enfrentamiento (Gillet 1987; Leplat, 1997; Leplat 
2004; Sperandio 1984; O’Donnell y Eggemeier 1986). 
Siguiendo las argumentaciones arriba expuestas, es posi-
ble concluir provisoriamente que la relación entre exigen-
cias del trabajo y carga mental no sería de naturaleza uní-
voca en la que ésta resultaría de la simple presión ejercida 
por las exigencias formalmente reconocibles del trabajo 
sobre las personas (por ejemplo, volumen, dispersión, rit-
mo, entorno, duración, etc. de la tarea). Dicho de modo sin-
tético, la carga mental derivaría de una interacción dinámi-
ca que se produciría entre las características de las 
personas, la naturaleza y forma de actualización de la exi-
gencia y el significado que las personas le atribuyan a las 
exigencias en el transcurso de su actividad. Tal dinámica 
determinaría en gran medida, el modo de realización de la 
actividad efectiva de las personas, siendo este proceso, en 
el cual las personas juegan un rol protagónico, donde se 
configuraría la carga mental resultante.
Los métodos empleados para la evaluación de la carga 
mental son de variado orden, teniendo en común su carác-
ter de indicadores indirectos. Así, es posible encontrar una 
gran variedad de cuestionarios basados en el levantamien-
to de las exigencias y/o de las percepciones de los implica-
dos en las actividades evaluadas, tales como el método de-
sarrollado por la ANACT (Piotet y Mabile 1984), el método el 
NASA-TLX, desarrollado por el Aerospace Human Factors 
Research Division de la NASA, en su centro de investigación 
de Ames (Hart y Stavenland, 1988), la escala de Carga Glo-
bal desarrollada por Vidulich y Tsang (1987), el método Sub-
jective Workload Assessment Technique (SWAT), desarro-
llado por Reid & Nygred (1988), el método Ergonomics 
Workplace Analysis (EWA), desarrollado por el Instituto 
Finlandés de Salud Ocupacional (Dalmau y Nogareda, 1998), 
etc. Del mismo modo se emplean interesantes técnicas ba-
sadas en el estudio de las variaciones de los modos opera-
torios, así como métodos apoyados en el monitoreo de indi-
cadores fisiológicos (Sperandio, 1984).
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Inseparable del concepto de dialogo (etimológicamente diá-
logos: intercambio entre personas), la noción de dialogismo 
se refiere en su acepción primitiva retórica, al arte dialógico 
que consiste en presentar en forma de dialogo las ideas o 
sentimientos adjudicados a personajes. Categoría filosófica 
de origen platónico, y esto recuerda la mayéutica socrática, 
al dialogo se le concibe como la alternancia entre los perso-
najes, la intención de significar de uno, encontrando la ca-
pacidad del otro para actualizar a ésta por su propia cuenta. 
Pero el maestro del juego, Sócrates en este caso, sigue 
siendo el maestro de las palabras. 
Por el contrario se trata de la cuestión de la alteridad en un 
doble aspecto - el otro como determinante (otra persona), o 
como sustantivo (algún otro, posible o imposible), que es 
central en las perspectivas abiertas a las ciencias humanas 
por las diversas teorizaciones del dialogismo, ya sea subya-
cente, indefinida o precisa, y a veces enrolada en un proce-
so descriptivo.
En la filiación filosófica, es a Wittgenstein a quien se le 
debe la principal ruptura con la perpetuación más o me-
nos reductora de la concepción primitiva, según la cual 
solo se entiende una propuesta mediante el costo de una 

“decodificación” del mensaje previamente “codificado” por 
su productor. La idea de “compartir el sentido” entre in-
terlocutores puede entonces surgir, al término del cual, 
según Jacques (1979), el dialogo sería una forma trans-
frástica del discurso, del cual cada enunciado se determi-
na efectivamente en su estructura semántica por el hecho 
de poner en común el sentido y el valor referencial en su 
encadenamiento, mediante reglas pragmáticas que ase-
guran la propiedad de convergencia. “Forma transfrástica”, 

“puesta en común”, “convergencia”, son términos que desde 
un cierto punto de vista cercan al dialogo en una nueva 
concepción del dialogismo. Los actores, el emisor y el re-
ceptor se construyen en una relación verbal por, y en, la 
interacción que los reúne y los opone y deben recurrir, al 
menos en parte, al patrimonio virtual de los signos que 
poseen en común.
Se abre así un eje al desarrollo de una corriente del pensa-
miento en la cual prevalece la primera de las dos concep-
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ciones de la alteridad: se insiste en un dialogismo cuya pri-
macía se le da a la responsabilidad conjunta de los actores 
del dialogo en un proceso inter discursivo, en donde los 
signos pueden adquirir o transformar sus significados, al 
filo de las fases de una construcción común, según el tipo 
de situación de interacción. Algunas teorías de los actos del 
habla en pragmática, la interacción, así como el análisis 
conversacional, se inscriben en esta perspectiva.  Asimis-
mo, se ha desarrollado en psicología un dialogismo interlo-
cutivo centrado en el estudio de las relaciones intersubjeti-
vas, y en su evolución en relación con encadenamientos 
discursivos y los eventos dialógicos. 
Pero es probable que la noción más reciente de dialogismo 
deba su origen a la corriente que surge inicialmente de los 
trabajos de los teóricos soviéticos de la literatura, sobre 
todo en lo que se refiere a su desarrollo transversal a las 
problemáticas mas debatidas desde la segunda mitad del 
siglo XX. Nos limitamos aquí en situar de manera somera, 
el punto de partida de dicha corriente que determina el mo-
mento de aparición en URSS de dos obras, Marxismo y filo-
sofía del lenguaje, y Problemas de la poética de Dostoïevski, en 
1929, el segundo título habiendo sido modificado y reeditado 
en 1963. No entraremos en el detalle de las controversias 
actuales, relativas a la paternidad real de las obras, atribui-
das a Volochinov y a Medvedev las que, por otro lado, actual-
mente están bastante resueltas. Dejando también de lado 
la contribución probable de otros pensadores cercanos a 
esta misma esfera de influencia, se menciona entonces la 
responsabilidad de Mikhaïl Bajtín (1895-1975) en una fase 
de cuestionamiento científico que afectó las teorías de la 
literatura y de la crítica literaria, especialmente en Francia, 
antes de ganar los campos próximos de la lingüística y de la 
psicología.
Naturalmente es en el ámbito de la literatura que comienza 
la difusión más importante y profunda del pensamiento ba-
jtiniano del dialogismo, descrito y re-categorizado en inter-
textualidad por el grupo Tel Quel (Julia Kristeva, Philippe 
Sollers, Michaël Riffaterre). Un número histórico de la re-
vista (1968) retoma la idea de Bajtín para quien “todo texto 
se sitúa en la confluencia de varios textos, del cual es a la 
vez la relectura, la acentuación”, fundando así una teoría 
crítica del sentido que implica abandonar la función comu-
nicativa y representativa del lenguaje. El texto no es el mis-
mo más que por el dialogismo que lo define, el texto solo 
existe vía el dialogismo que lo define, o aun por su situación 
en la intersección de otros textos que existen, o que son po-
sibles. La interacción textual se produce entonces dentro 
de un solo texto. Tales hipótesis introduciéndose en el ám-
bito de la lingüística, inician así un cambio importante en 
relación con la concepción anterior del dialogo, principal-
mente en lo que se refiere a la forma del cara a cara, de la 
relación dual privilegiada por las corrientes interaccionis-
tas europeas como estadounidenses.	

Las ideas de Bajtín  en este plano, aún poco apuntaladas, 
son portadoras de consecuencias significativas. Una de las 
principales es la mutación de la palabra - unidad cierta-
mente poco pertinente, y que resulta más tributaria de una 
traducción bastante indecisa del ruso a otras lenguas - de 
lo cual lo esencial es que se carga de sentido escapando a 
las exigencias del sistema de signos pensado por los lin-
güistas estructurales y funcionalistas, (la función «repre-
sentativa»), para entrar en la esfera de la comunicación con 
el otro, utilizaciones que otros han podido realizar y que 
todavía «resuenan» en él. La relación dialógica no puede 
funcionar sin las relaciones lógicas y semánticas (por lo 
tanto lingüísticas), constituyendo la base formal de los 
enunciados. Sin embargo, estos no pueden reducirse a es-
tas relaciones formales, para devenir dialógicas, deben im-
pregnarse de sentido, encarnarse. Dicho de otra manera: 
«entrar en otra esfera de existencia» (Bakhtine, 1998, p.255).
El dialogismo no toma, entonces, más la vía exclusiva de 
una construcción interactiva del sentido, entre interlocuto-
res conjuntamente responsables del mismo. Ciertamente 
lo engloba, pero es permanentemente tributario de una 
«tercera voz» combinando las «voces» de los otros, de 
aquellos a quienes los signos del discurso han también per-
tenecido. Resulta esencial ver que la contradicción pone en 
juego términos de importancia desigual: primero unidades 
de significación, las palabras del discurso son también dia-
lógicas dado que se escucha la voz del otro (del receptor), y 
devienen polifónicos, varias instancias discursivas terminan 
por hacerse escuchar. Si esto se valida, las consecuencias 
de tal punto de vista resultan importantes al nivel de la 
epistemología de las ciencias del lenguaje, en la medida 
que el objeto prioritario no estaría ya constituido por las 
«materialidades» del lenguaje  (unidades significativas, fra-
ses, combinaciones de esas unidades en contexto y en si-
tuación, variables intervinientes a nivel de la producción de 
sentido, etc.), pero un  enunciado que entra en un universo 
de relaciones a priori sin límites: el dialogismo bajtiniano 
reposa sobre un fundamento complejo e indeterminado, en 
el sentido de no terminado. El actor, el emisor, tiene dere-
chos inalienables sobre su texto / su discurso, el receptor / 
lector tiene también sus derechos tal como aquellos cuyas 
voces resuenan en las palabras encontradas por el autor. 
«El discurso es un drama que comporta tres roles…». El ob-
jeto así vislumbrado no es más el objeto de una lingüística, 
sino de una translinguistica, ya que esta concepción de la 
relación dialógica transgrede la naturaleza y los límites de 
las «materialidades del  lenguaje», llevando la búsqueda de 
«marcas» al solo escalón, el primero de las relaciones lin-
güísticas, lógicas, semánticas. 
Actualmente, las corrientes lingüísticas más recientes inte-
gran estas nuevas problemáticas, sobre todo el análisis del 
discurso y del diálogo. Aunque mantienen su elección episte-
mológica fundamental, buscando en los discursos analiza-
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dos las trazas de la alteridad, los ecos de « la voz del otro y la 
voz de uno », pero continuando a circunscribir su objeto en la 
esfera de las «entidades lingüísticas», principalmente de las 
instancias conversacionales y de interacción. 
Otros dominios, más sensibles a la inscripción social de la 
producción discursiva, fundan sus enfoques en los textos 
atribuidos a Volochinov, y postulan que todo diálogo singu-
lar no podría ser analizado fuera de las interacciones socio-
discursivas. Este posicionamiento es blanco de vivas críti-
cas de las tendencias filosóficas de Bajtín, cuya 
impregnación kantiana y religiosa, a decir verdad, nunca ha 
constituido un gran misterio. 
Es así que, actualmente, el «principio dialógico» alimenta 
tanto las investigaciones, como las intervenciones en el 
campo social, integrando las diferentes dimensiones de las 
actividades humanas al estudio de las actividades producti-
vas, del trabajo como creación. Al principio de estas, se si-
túa uno de los aportes más fértiles pero poco explotado de 
Bajtín, el de la apertura de su concepción del dialogismo 
sobre lo incumplido de cada intercambio entre las perso-
nas: transgrediendo los límites del cuadrilátero juntando al 
autor, el receptor, los « otros », y en general lo social. Es 
también la frontera entre real e ideal, temporal y atempo-
ral, presente y futuro del intercambio que se encuentra 
abolido. No es solamente la anticipación de la respuesta del 
otro / de los otros que es constitutiva del diálogo, sino tam-
bién el enunciado que anticipa la presunta respuesta de un 
destinatario ideal, interprete perfecto del discurso sin falla 
que se le destina. Este  « sobre-destinatario » supuesto da 
cuenta de la tensión del discurso o del texto hacia su devenir 
próximo o lejano, pues el sentido nunca se encuentra aca-
bado de una vez y para siempre, sino que depende siempre 
de las interpretaciones por venir, y de la relación consigo 
por el cual el emisor mide el alcance y la pertinencia de sus 
propios actos. Bajtín presupone permanentemente la conti-
nuidad de un « dialogo interior » en el otro y en uno mismo, 
a las presuntas « réplicas » que se dirigen, en parte, las 
replicas manifiestas que le son destinadas. Corolario lógico 
de esta referencia, sostenida por el dialogismo bajtiniano: 
ninguna concepción monológica del discurso, ni del texto, y 
por lo tanto tampoco del enunciado podría ser considerada. 
De tal forma que, como lo sostiene Clot, « en el dialogo el 
hombre no solo se manifiesta del exterior, sino que deviene 
por primera vez eso que el verdaderamente es y no solo 
únicamente a los ojos de los otros (...) igualmente a sus pro-
pios ojos » (Clot, 2008, p.205, traducción libre).
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